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CARTA ABERTA AO SENHOR MINISTRO DA CULTURA 

(qualquer um, tanto faz) 

 

 

 

Excelência, 

 

Não perderia o meu precioso tempo em dirigir-lhe estas linhas, senhor 

Ministro, não fora ter recebido do seu Gabinete uma carta que, aparentemente, 

pretende responder a uma outra, minha, que enderecei em 15 Maio 1999 — já lá 

vão quase três anos! — ao então ministro da Cultura Manuel Maria Carrilho, que 

nem sequer teve a boa educação de me responder. Em 04 Dezembro 2000 voltei a 

insistir (se a memória me não falha, o ministro já era outro), e a resposta foi a 

mesma: o mais imperial e opaco silêncio. 

Nessas cartas eu dava conta da monstruosidade que é a actual legislação 

sobre os mecanismos da atribuição de apoio financeiro à produção de filmes em 

Portugal, apoio esse concedido pelo Instituto de Cinema (ex-IPC, ex-IPACA, 

actual ICAM) por deliberação de júris nomeados a dedo por…? Por quem? É 

certo que os regulamentos em vigor estabelecem quem é esse «quem», mas estão 

construídos de tal forma que dão ensejo a todas as influências, pressões e 

arbitrariedades. 

Naquelas cartas eu referia algumas das gangrenas que infeccionam esse 

ignóbil sistema de júris, como por exemplo dele fazerem parte, não raro, críticos 

de cinema, o que está errado, porque os críticos só têm de criticar os filmes depois 

de prontos, e não coscuvilhar um projecto escrito que eles nem sequer sabem ler; 

além disso, júris a apreciar guiões só deveria haver para «primeiras obras»: na 

verdade, realizadores com currículo histórico não deveriam passar pela 

humilhação de ter de submeter o seu projecto a um grupo de «literatos» de cuja 

competência cinematográfica, na esmagadora maioria dos casos, eu duvido, até 

porque ler um guião é trabalho para especialistas e não para «individualidades» 

mais ou menos diletantes que se limitam a ganhar a simpática soma de 250 contos 

por cada sessão (pelo que me dizem, se estiver errado por favor corrijam-me), 

para atribuir umas pontuações aos projectos. Pior: em muitos casos os guiões 
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aprovados pelos júris acabam por ser completamente alterados pelos seus autores 

e os filmes por fim não têm nada a ver com aquilo que o júri aprovou — logo, 

para que é que serviu? 

Nessa tal carta eu antecipava o que o ministro me iria responder — caso 

respondesse: «Dirá V. Ex.ª que se limita a fazer cumprir a lei. Mas como V. Ex.ª 

sabe, tal como Sócrates já sabia, uma coisa é a lei e outra a justiça; as leis são 

humanas e muitas vezes iníquas, pois os humanos têm tendência, infelizmente, 

para atender mais ao que é venal do que ao que é justo». 

Depois de eu ter apelado para o Presidente da República em 12 Março 

2001, que remeteu a minha documentação para o Primeiro Ministro, este por sua 

vez informou-me que remeteu para o ministro da Cultura — ou seja, voltou tudo à 

estaca zero, porque o ministro da Cultura esteve-se borrifando para o Presidente 

da República e para o Primeiro Ministro e continuou sem dar troco. Em 04 de 

Setembro de 2001 escrevi novamente ao Presidente da República e ao Primeiro 

Ministro, estranhando que um inferior hierárquico deste último nem sequer lhe 

ligasse nenhuma — até que finalmente agora recebo a tal carta do seu Gabinete, 

senhor Ministro, assinada pela Senhora D. Teresa Jorge (Chefe do Gabinete), que 

não tenho o privilégio de conhecer, dizendo em uma densa página e umas quantas 

linhas, com muito palavreado e pouco sumo, que se limita a cumprir a lei — tal 

como eu já previa: 

«… a atribuição de apoio financeiro à realização cinematográfica […] rege-se por 

critérios legalmente definidos». 

Ora bolas! 

Precisamente o que eu contesto é a lei — que TEM DE SER ALTERADA! 

 

A legislação que existe dá azo a todas as manipulações, corruptelas e 

arbitrariedades, até porque quem manda nisto da cultura, pelo menos no nosso 

atoleiro cinematográfico, não são os programas dos partidos políticos que vão 

uma ou outra vez para o Governo, mas uns corifeus da sabença cine-kultural que 

intimidam os titulares governamentais da Cultura (ou que se cumplicitam com 

eles) e que proliferam pela Escola Superior de Cinema, pela Cinemateca 

Portuguesa, pelo ICAM, pela crítica dita cinematográfica de certos media, e por 

outros antros e lobbies, de que se aproveitam uns espertalhões como o produtor-

distribuidor-exibidor-açambarcador Paulo Branco e o fazedor de filmes Manoel de 
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Oliveira, discípulo menor de Marguerite Duras, mais uns periféricos que 

manducam do mesmo «clube» e praticam aquele tipo de cinema a que eu chamo a 

«Escola do Bocejo», de que o público português foge como da peste e que os 

intelecto-críticos adornam com 4 e 5 estrelas nas secções culturais da imprensa. 

Resultado: como não faço parte do «clube», os meus projectos de longa-

metragem, que desde 1993 tenho submetido a concurso cada ano, vão 

irremediavelmente parar ao fundo do cesto, ao passo que os abençoados Paulo 

Rocha, João Mário Grilo, Alberto Seixas Santos, Joaquim Sapinho, João Botelho, 

João César Monteiro, Manoel de Oliveira, Teresa Vilaverde, Solveig Nordlund, 

etc. (que aliás têm todo o direito de filmar — tal como eu deveria ter!) já foram 

bafejados mais de uma vez nestes nove anos enquanto eu fico a ver navios. O 

produtor Paulo Branco, em dois concursos de 2001, teve quatro projectos 

aprovados, o que corresponde a uma «oferta» do Estado de mais de meio milhão 

de contos num só ano — nada mau para um produtor! —, e segundo informações 

obtidas junto do ICAM pela Associação de Realizadores de Cinema e 

Audiovisuais (ARCA), nos últimos seis anos o mesmo produtor Paulo Branco foi 

contemplado com cerca de 50% de todos os projectos aprovados nos vários 

concursos — o que estaria equilibrado se só houvesse dois produtores em 

Portugal! Benditas leis americanas anti-trust, que consideram «monopolização do 

mercado» se um grupo detiver mais de 30% do dito! 

Que a mais descarada arbitrariedade reina nos critérios dos júris, ressalta 

da simples observação de alguns exemplos colhidos nos dois últimos concursos de 

apoio selectivo à produção de longa-metragem, ambos com o MESMO JÚRI: 

No 1.º concurso, com Acta de 09 Julho 2001, o produtor Madragoa (Paulo 

Branco) obteve a soma de 23 pontos no seu currículo; no 2.º concurso, com Acta 

de 03 Janeiro 2002, essa pontuação subiu para 25 (que é o máximo: 5 pontos por 

cada um dos cinco membros do júri). Bom, podemos admitir que Paulo Branco 

fez mais umas coisitas entre um e outro e por isso subiu (!); mas que dizer então 

da Cinequanon, que ajudei a fundar há 28 anos, e que no 1.º concurso obteve 21 

pontos e no 2.º baixou para 17?! O que é que a Cinequanon «desproduziu» entre 

um e outro, para lhe subtraírem 4 pontos?? Mais anormal ainda: no 1.º concurso, 

na alínea do «equilíbrio e consistência orçamental», os 16 projectos apresentados 

tiveram classificações diferentes, o que parece lógico; no 2.º concurso, a que 

concorreram 19 projectos, o júri não esteve com meias medidas (ou não esteve 
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para maçadas) e correu-os a TODOS por igual, com a mesma pontuação de 15! O 

meu projecto de filme A Pomba, por exemplo, que obteve 21 pontos no 1.º 

concurso, desceu misteriosamente para os tais 15 no 2.º! O que é que lhe 

aconteceu? Baralharam-se os cifrões lá pelas páginas do orçamento, e deterioram-

se, na passagem do 1.º para o 2.º?? Será que estes concursos são para se levar a 

sério ou estamos no reino do «faz de conta» e do «fartar vilanagem»? 

E que dizer do caso de Solveig Nordlund que viu o seu filme aprovado no 

1.º concurso, tendo obtido 21 pontos no currículo — não percebo bem porquê: por 

muita simpatia que ela me mereça, não fez grande coisa, que eu saiba e duma 

forma visível, pelo cinema português, ao passo que eu obtive apenas 19 e andei a 

labutar e a lutar durante mais de 40 anos, historicamente, em prol de muito do que 

se têm conseguido na cinematografia deste desgraçado país… Curiosamente, 

quando expus esta aberração a um dos membros do júri, ele disse-me que era 

norma assente lá entre eles considerarem, para os currículos dos realizadores, 

apenas as obras dos últimos CINCO ANOS!!! 

Estou feito ao bife! Como o sistema não me deixa filmar há nove anos — 

estou sem currículo! Mais de quarenta anos do meu trabalho e do meu suor no 

cinema português foram pelo esgoto abaixo! Por este critério, o José Saramago, 

que só escreveu um romance nos últimos cinco anos, tem menos currículo do que 

essas magalis que por aí proliferam a escrever variegados romances light com 

montes de edições! (Nota: não tenho nada contra os romances light). 

Em resumo: em sinal do mais veemente protesto contra esta escandaleira, 

vou entrar em greve. A PARTIR DE AGORA, E ENQUANTO A LEI NÃO FOR 

CORRECTAMENTE ALTERADA, NÃO VOLTAREI A SUBMETER-ME À 

IGNOMÍNIA DOS VICIADOS E VICIOSOS CONCURSOS DO ICAM. 

Já estou com 71 anos cansados de muita luta. Ficarei em casa a sobreviver 

da magra reforma, dando umas aulas enquanto o pouco que sei puder ir ajudando 

à formação das camadas mais jovens que entram agora na aventura do cinema 

português, cheios de esperanças e de estrelas a luzir no olhar. 

Quero crer que um dia, no futuro, esses jovens transformarão este nojento 

pântano num vergel de flores. 

Aproveito, senhor Ministro, para lhe apresentar os meus cumprimentos. 

 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 2002. 
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António de Macedo245 

 

 

 

Esta «Carta Aberta» foi enviada, na data supra, a todos os jornais, revistas, 

rádios, TVs, etc. — Nenhum destes meios de comunicação social a publicou ou 

se referiu sequer ao assunto. Constitucionalmente (mas apenas 

constitucionalmente) não existe Censura em Portugal. 

 

                                                 
245 O Exmo.Sr. Dr. António Macedo forneceu-nos esta carta na ocasião da entrevista concedida a 
nós em abril de 2008 na sua casa, em Lisboa e solicitou a inclusão da mesma no corpo desta tese.   
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